Tropicalismo a moda russa

Quem já passou por uma experiência tropical à moda russa? Eu sei muito bem que as duas palavras (tropicalismo e Rússia) não combinam tanto no significado quanto na maneira psicológica de ser e pensar, mas é justamente esta experiência que passei nesta semana eu gostaria de contar.

Estive em um parque aquático que deu muito a desejar, ou melhor, a satisfazer tanta a minha necessidade de brasileiro apaixonado por sol e praia, tanto também ao russo residente nos confins do “inverno à moda russa”. Um sol do tipo artificial combinando com o lugar cujo cheiro apetece a todos apreciadores dos paraísos tropicais – água e calor. 

Existia toda uma combinação “quase que arquitetônica e perfeita” que possibilitava ao visitante uma adaptação momentânea ao artificialismo de uma praia tropical. Em um espaço não mundo grande o proprietário tentou abrigar o máximo possível de atrações aquáticas sem preservar a realidade de um país tropical. Tudo para que o russo possa fingir estar desfrutando de todos os poderes e bens de um tropicalismo quase que natural: não só para organismo humano, mas como também psicológico.

Era uma pequena piscina cujas ondas eram feitas a cada hora por um tempo dez minutos apenas – aviso em panfletos e banners. Cuja esta mesma piscina interligava com outro pequeno espaço onde os visitantes poderiam comprovar o poder da sua escalada na parede ou melhor dizendo nas rochas. Ambiente separado onde mostrava um certo deserto com um par de cactos em cada canto do salão.

Já na frente tinha outra piscina bem maior onde abrigava quatro tobogãs: três de grande porte e um de tamanho médio. Justamente nesta mesma grande piscina tinha outra rocha de um porte respeitável que representava uma cachoeira. Dentro dela era uma espécie de hidromassagem. Achei muito bem criativo, mas faltava algo amais que eu até então não percebia o que era. 

Dentro desta caverna caberia em torno de “5 russos” deitados em lugares estratégicos para usufruir dos jatos de água vindo do fundo da piscina. Nada como inspirador e relaxante, para os nossos “amigos” (russos), ficar em baixo da cachoeira e aproveitar da massagem que a força da água caia em suas costas.

É o tropicalismo que o ser humano precisa tanto para o organismo quanto para a saúde mental. O que dava a dinâmica no local eram os tobogãs. Tinha um tobogã que era no escuro, ou seja, todo fechado onde proporcionava uma dinâmica de velocidade maior que a dos outros.

O segundo tobogã, também respeitado pelo seu tamanho, dava outra opção para poder escorregar, mas também tendo a mesma forma, caída e velocidade. Na realidade essas duas variantes possibilitavam que o fluxo de pessoas não ficasse em filas.

O terceiro e mais longo de todos era o único tobogã que dava opção de escorregar com uma bóia. Este sim atingia a maior velocidade que o espectador tanto esperava – era um número de bóias já planejado, mas deixava com que todos no geral aproveitassem o máximo possível.

Velocidade e adrenalina eu poderia conferir em várias opções de tobogã, mas até então eu não tinha percebido o que me deixava tão estranho no lugar.

Enquanto um dos cantos deste salão artificial tinha um ambiente que mostrava ser o deserto, já o outro canto era formado com duas palmeiras (artificial é claro) colocadas no próprio chão batido por onde pisávamos e com duas imagens bem grandes, uma da Pequena Sereia e outra dos personagens do filme Madagascar. 
O proprietário com tanto dinheiro em disposição para criar este parque aquático, porque não se preocupou um pouco mais com o ambiente em si. 

Eram várias opções, ambientes e atrações com dinamismos sem uma composição que respeitava o nosso tema em primeira análise – tropicalismo a moda russa. É claro que para alguns a arquitetura não é tão importante à ser respeitada, mas para outros isto permite uma imersão ainda maior da pessoa ao ambiente por ela desejada. Tudo era feito da mais alta qualidade, mas ainda faltava responder ao ponto de interrogação que me perguntava sobre o lugar e não sabia como responder – na realidade não sabia nem o que era que estava me incomodando.

O último ambiente era o subsolo. Nele tinha 3 médias saunas onde aqui na Rússia chamamos de sauna turca, finlandesa e russa. Em um espaço de aproximadamente 10 metros quadrados eram aproximadamente 10 – 15 russos tentando aproveitar o pequeno e curto espaço tanto físico quanto pelo tempo disponível.

O mais impressionante dentro de todo este complexo aquático era a sauna turca. Como sou brasileiro eu entendo a sauna turca como para nós entendemos daquela que libera constantemente vapor de água, melhor dizendo é uma sauna mais úmida do que as outras. O que me deixou bem interessado dentro desta sauna não foi apenas o prazer em relaxar, mas sim o modo como fizeram a sauna. Era um tipo de discoteca a moda Disney. Com jogos de luzes que mudavam de cor a medida que a música tocava.

Foi bem interessante esta minha experiência, mas mesmo assim até então não conseguir perceber o que me fazia ficar tão alerto naquele lugar. Logo depois que me dei conta percebi o que o lugar e o ambiente estavam fazendo a diferença para mim.

Todo o complexo aquático, distribuído e ambientado de forma desproporcional e sem sentido era na realidade apenas um “espaço” onde estava exposto nesta magnífica experiência psicológica, porque na realidade a diferença foi que dentro deste “tropicalismo artificial” já se contradizia inclusive com a própria cor da pele dos russos. Eram russos inclusive deitados em poltronas de praia achando que estariam se bronzeando.
Todos brancos e de olhos azuis, pele que na realidade chegam a ser rosadas, não formavam a ligação necessária para entender que o lugar era um exemplo de tropicalismo. Popularmente falando – peixes fora d’água. Logo também o diferencial que fazia deste artificialismo russo, era a incompreensão do fato de que dentro estava um calor insuportável e no espaço de fora, separado apenas por uma parede de vidro, a cidade passava por um temporal de neve.

Sem contar que um fator absolutamente inexistente nos países tropicais é o fato das pessoas serem gentis uma com as outras, ponderadas e agradáveis até apenas com um pequeno sorriso no rosto, mas o que via eram russos e instrutores que comunicavam-se apenas com um movimento de mão e gesto (indicando o momento de poder descer pelo tobogã).

Foi uma experiência muito interessante e também válida até para o próprio internacionalista saber que tipo de projeção de tropicalismo o russo tem visão. Como ele entende e como ele poderá interpretar a forma de ser uma parte do DNA que todos nós brasileiros, apenas através do nosso sangue, sabemos é representar muito bem.

Mal sabem que no Brasil estamos carregados de tropicalismo por todas as partes. Só a quantidade e fartura em frutas e verduras não só satisfazem nossos desejos como também de muito estrangeiro mal decidido da vida.

Dentro do nosso repleto território, mal sabem do potencial que nosso povo brasileiro consegue persuadir uma pessoa e\ou todo um grupo apenas pelo jeito de ser.

Estamos pisando em cima de ouro e muitos de nossos irmãos residentes ainda em território brasileiro mal sabem do erro em desprezar todo este nosso tapete ecológico com belas praias, sol puro, forte e verdadeiro.
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